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Associação “Sorriso da Rita” continua a crescer 
e a apoiar crianças com Paralisia cerebral
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Câmara refere que contratação permitiu redução “muito substancial” de custos nos serviços jurídicos

BE dEnuncia ajustEs dirEtos a sociEdadE 
dE advogados dE Luís MontEnEgro

Segundo o Bloco de 
Esquerda (BE), a 

Câmara Municipal terá 
gasto mais de 70 mil euros 
em dois ajustes diretos à 
sociedade de advogados 
de Luís Montenegro. Os 
bloquistas já enviaram um 
requerimento ao presidente 
da Assembleia Municipal a 
pedir explicações.

De acordo com o Bloco de Es-
querda, no ano passado, a Câ-
mara Municipal procedeu a um 
ajuste direto no valor de 39360 
euros à Sociedade de Advoga-
dos Sousa Pinheiro & Montene-
gro para aquisição de “serviços 
jurídicos para contencioso”. Já 
este ano, a autarquia voltou a 
adjudicar um contrato para pres-
tação dos mesmos serviços à 
mesma sociedade de advogados 
no valor de 32500 euros por 10 
meses, pode ler-se no requeri-
mento. Os bloquistas referem 
que “estes ajustes não têm jus-
tificação possível, a não ser a do 
uso de dinheiro público para fa-
vorecer a empresa do amigo de 
partido”.

O BE afirmou que “a Câmara 
Municipal de Espinho está alta-
mente endividada e tem recor-
rido a medidas de austeridade 
sobre a população, colocando 
as taxas municipais no valor má-
ximo, com o argumento de que é 
necessário colocar as contas em 
ordem”. E acrescenta: “Ao mes-
mo tempo, não se importa de 
desbaratar mais de 70 mil euros 

em contratação de serviços jurí-
dicos a empresas de companhei-
ros do PSD”.

O Bloco de Esquerda pediu, 
no requerimento, que “a Câma-
ra Municipal se explique publi-
camente porque é de dinheiro 
público que se trata”, referindo 
que a autarquia “tem que expli-
car por que razão decidiu con-
tratar serviços jurídicos externos 
e por que razão optou por uma 
sociedade de advogados que, 
por acaso, tem Luís Montenegro 
como sócio”.

De acordo com os bloquistas, 
“o PSD não pode usar a Câma-
ra Municipal como plataforma de 
negócios particulares ou partidá-
rios e o presidente da autarquia, 
Pinto Moreira, deve ser respon-
sabilizado se for confirmado que 
estes ajustes diretos não têm 
fundamento nem justificação”.

O BE quer saber “quais os cri-
térios para adjudicar serviços ju-
rídicos a esta sociedade de advo-
gados” e “o que se entende por 
serviços jurídicos para contencio-
so”. Os bloquistas questionaram 
se a autarquia “não tem trabalha-
dores que possam prestar este 
serviço jurídico”, se “não tem Ga-
binete de Apoio Jurídico” e “quan-
tos juristas trabalham na Câmara 
Municipal, nas várias divisões, de-
partamentos e gabinetes”.

SOCiEdAdE “tEM dEMOnS-
trAdO ExCELEntES rESuL-

tAdOS”

A Câmara Municipal, através 

de uma nota informativa emitida 
pelo Gabinete da Presidência, 
prestou os esclarecimentos de-
vidos. A autarquia referiu que, 
quando tomou posse em 2009, 
se deparou com o pagamento de 
avenças de 140 mil euros anuais 
(ou seja, 12 mil euros por mês) 
e que “os serviços jurídicos con-
tratados são para fazer face a 
um número elevado de proces-
sos  judiciais em curso”.

Quanto à sociedade de advo-
gados em causa, a Câmara diz 
ser “competente e tem demons-
trado excelentes resultados” e 
que a sua contratação tem per-
mitido “a redução muito subs-
tancial dos custos que tem com 
os Serviços Jurídicos”, poupan-
do, agora, por ano, mais de 100 
mil euros em avenças.

Segundo as informações pres-
tadas, a autarquia “dispõe ape-
nas de um jurista interno, que 
não assegura o contencioso e 
que se ocupa de outras tarefas, 
nomeadamente a verificação da 
conformidade legal da tramita-
ção de processos administra-
tivos, elaboração de contratos 
e protocolos, resposta a recla-
mações, regulamentos e análise 
de processos de contra-ordena-
ção”.

A contratação em causa, refe-
riu a nota, “cumpre todos os re-
quisitos legais, de transparência 
e publicidade aplicáveis e só ob-
jetivos partidários menores e ten-
tativas injustificadas de achinca-
lhamento justificam a postura do 
Bloco de Esquerda de Espinho”. 
Lília Marques

Na semana passada

Pinto Moreira no congresso 
da anMP
No último fim de semana de março, Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal esteve presente no XXII Congresso da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), que 
decorreu em Tróia. Além da qualidade de autarca, Pinto Moreira 
foi também membro da Comissão Organizadora e da Mesa do 
Congresso, que teve como tema geral “Afirmar Portugal com o 
Poder Local”.
Questões como o financiamento do Poder Local e Descentralização 
de Competências foram temas em foco durante este encontro. O 
chefe do executivo camarário espinhense subscreveu a tese dos 
Autarcas Sociais Democratas acerca dos contratos assinados com 
o governo de delegação de competências.
Os ASD (Autarcas Sociais Democratas) estão contra uma Lei 
Geral Universal de Descentralização sem primeiro perceber se 
as autarquias mais pequenas, as médias, as do interior, querem 
soluções iguais para problemas diferentes, atendendo a que o 
Portugal de hoje é ainda desequilibrado do ponto de vista territorial, 
demográfico e económico, pode ler-se em nota de imprensa 
enviada às redações.  nO

Luís Montenegro ainda no cargo de presidente da Assembleia Municipal

Encenação da Via Sacra é sempre um dos momentos mais marcantes da Semana Santa

EsPírito PascaL vivEnciado EM 
todo o concELho
A Páscoa foi, como 

habitualmente, 
celebrada em todo o 
concelho. durante a 
Semana Santa, foram várias 
as encenações realizadas 
em Espinho e em Silvalde, 
com destaque para a Via 
Sacra. Já no domingo, a 
tradição ainda se manteve 
com a saída dos compassos 
para as ruas das freguesias.

Tal como em anos anteriores, a 
Semana Santa voltou a ser alvo 
de uma programação especial, 
juntando a Câmara Municipal às 
paróquias de Espinho e de Anta. 
Depois da procissão de ramos, 
primeira atividade do grupo de 
encenações que recriam os últi-
mos dias da vida de Jesus Cristo, 
realizou-se na noite de quarta-
feira a Última Ceia. A encenação 
começou no espaço exterior con-
tíguo ao Centro Multimeios, re-
criando-se os últimos momentos 
de Jesus com os seus discípulos. 
Sendo já de noite, a utilização de 
luzes e de efeitos especiais de-
ram uma outra dimensão a toda 
a cena – e às que se seguiram -, 
tornando o ambiente mais propí-
cio ao silêncio e à reflexão.

Do Multimeios, o grupo se-
guiu para o Jardim João de 
Deus, onde, como no ano pas-
sado, decorreu a encenação da 
Agonia no Monte das Oliveiras 
(Getsémani). Ali, Jesus Cristo é 
preso para julgamento no Siné-
drio, momento que já se realizou 
no Largo da Câmara Municipal. 
Toda a encenação foi seguida de 
perto por muitos populares que, 

acompanhando estes momentos, 
demonstraram a sua fé. Já na 
noite da Sexta-feira Santa, feria-
do, decorreu a encenação da Via 
Sacra, momento considerado por 
muitos fiéis como o mais solene 
e comovente de toda a Semana 
Santa. 

Não fugindo à programação 
de anos anteriores, a encenação 
começou no Largo da Câmara 
Municipal, com o Julgamento de 
Pilatos, e seguiu pelas ruas do 
centro da cidade até à Igreja Mu-
nicipal, terminando com a crucifi-
cação, a morte e a colocação do 
seu corpo no sepulcro. Mais uma 
vez, a representação das últimas 
horas de Jesus foi acompanha-
da de perto por muitas pessoas, 
sempre num ambiente de refle-
xão.

 COMPASSOS SAírAM 
àS ruAS dE tOdAS AS 

frEguESiAS

Também em Silvalde se cum-
priu a tradição da encenação da 
Via Sacra, realizada pelo grupo 
de jovens da paróquia silvalden-
se. A representação saiu da Rua 
de Sales em direção à Igreja Pa-
roquial de Silvalde, sendo as 15 
estações sido encenadas duran-
te o percurso.

Já durante o domingo de Pás-
coa, a tradição voltou, novamen-
te, a cumprir-se com a saída dos 
compassos em todas as fregue-
sias do concelho. As cruzes sa-
íram em Espinho, Silvalde, Pa-
ramos, Anta e Guetim, levando 
a boa nova da ressurreição de 
Jesus.   LM

Com a remoção de telhas com amianto 

concluída a limpeza da 
Escola EB2 de Espinho
Estão finalizadas as operações de limpeza posteriores à 
obra efetuada na Escola Básica Espinho 2 por uma empresa 
especializada em remoção de equipamentos com componentes 
de amianto. As placas de fibrocimento da cobertura da escola 
foram substituídas com os chamados “painéis sanduiches”.
Com a colaboração da corporação de Bombeiros Voluntários de 
Espinho, foi concluída a limpeza do pó de amianto que pudesse 
ter restado com a realização da obra.
Os níveis de amianto verificados naquela cobertura foram 
medidos e analisados por entidades competentes para o efeito 
e apresentavam valores abaixo dos limites legais, pelo que não 
ofereciam qualquer risco de perigosidade ambiental. No entanto, 
a autarquia já tinha iniciado o procedimento concursal em 
setembro do ano passado e apenas aguardou o parecer do ACT 
e o período de férias da Páscoa para dar início à intervenção.
As obras na Escola Espinho 2 foram acompanhadas de perto 
pelo vereador da educação e vice-presidente da Câmara, Vicente 
Pinto e por técnicos municipais. LM

Concerto de Páscoa teve lotação esgotada O tradicional Compasso voltou a sair em todas as freguesias

A encenação da Via-Sacra é um dos momentos altos das comemorações

representação da Última Ceia
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Fim de semana prolongado de Páscoa trouxe muitos turistas

ainda vai havendo turismo 
em espinho

Associação de Pais da Escola Espinho 2 acusa autarquia de não impor cumprimento do caderno de encargos      Foto I Paulo Duarte

refeições escolares voltam a ser 
alvo de críticas

Apesar de ser conotada 
como uma cidade 

turística, a verdade é 
que Espinho depende 
muito do verão para se 
fazer valer desse título. 
Nos meses mais frios, a 
ocupação hoteleira desce 
drasticamente e não há 
muitos turistas a procurar 
o concelho para passar uns 
dias de férias. Porém, em 
alturas de Páscoa, e sempre 
que há bom tempo, a cidade 
sente um aumento de 
turistas. Este ano, a maioria 
viajou de Espanha.

A encenação da Via-Sacra foi 
um dos motivos de interesse e 
de captação de turistas no fim 
de semana prolongado. Apesar 
de continuar a ser desempenha-
da por amadores, mas com um 
nível praticamente profissional 
a divulgação deste evento, em 
especial na zona da Galiza, mo-
bilizou muitos curiosos até Espi-
nho. Juan Mabel, por exemplo, 
veio de Espanha com a sua es-
posa e os seus dois filhos, para 
ver a encenação da Via-Sacra. 
“Já estivemos muitas vezes no 
Porto, mas nunca tínhamos ido 
mais para sul. Falaram-nos desta 
encenação e ficamos curiosos. 

Além do mais, tivemos a sorte de 
apanhar calor e ainda deu para 
levar as crianças à praia”, contou 
o espanhol. Ao seu lado, Sabina 
Pilar, também explicou ao Maré 
Viva que a sua visita foi essen-
cialmente devido à encenação. 
“Viajei com o meu namorado e 
outro casal amigo. Ficamos hos-
pedados no Porto porque conse-
guimos um preço mais barato em 
hotéis. E como dá para vir a Es-
pinho de comboio optamos por 
ficar lá. Não estávamos a contar 
com tanto calor. Foi uma pena 
não ter trazido biquíni”, explicou 
entre sorrisos.

A praia em Espinho é sempre 
um excelente cartão-de-visita. 
Quando as temperaturas rondam 
os 20 graus, não faltam aventu-
reiros, mesmo quando a estação 
meteorológica ainda não é a mais 
indicada. Um grupo de turistas 
ingleses apanhava sol na Praia da 
Baía no passado sábado. Con-
taram ao Maré Viva que tinham 
vindo acompanhar o estágio dos 
filhos de uma equipa de futebol 
inglesa. John, natural de Chel-
sea, mostrou-se muito satisfeito 
com o “pequeno paraíso” que é 
Espinho. “Em Inglaterra só falam 
no Algarve como um destino de 
férias por ser muito calor e bara-
to. Pois aqui Espinho é bem mais 

barato e o calor não fica nada 
atrás. E ainda por cima estamos 
a um curto passo do aeroporto e 
da bela cidade do Porto. Vamos 
certamente voltar”. Já no sába-
do à noite, num dos bares com 
esplanada em Espinho, mais um 
grupo de espanhóis socializava 
numa mesa já bem aconchegada 
de cervejas. “A cerveja portugue-
sa é bem melhor que a espanho-
la”, referiu entre sorrisos um de-
les. Viajaram de Vigo até Espinho 
porque lhes tinham dito que a 
cidade era muito acolhedora e o 
preço das refeições e bebidas era 
muito em conta. Será verdade? A 
resposta surgiu de forma espon-
tânea: “Acho que venho para aqui 
morar. A diferença de preços de 
um país para o outro é notória e 
a temperatura aqui é muito mais 
agradável. Em especial a tempe-
ratura do mar”, contou. 

A atual moldura jurídica em 
relação à permanência de na-
dadores salvadores nas praias 
concessionadas ou vigiadas nas 
praias espinhenses determina 
que só é obrigatório a sua pre-
sença na época balnear. Ainda 
assim, as forças de seguran-
ça do concelho não registaram 
nenhum incidente relacionado 
com possíveis afogamentos.     
Nuno Oliveira

De 27 a 31 de julho

estágio 
silvalde 
volta para 
terceira 
edição
Entre os dias 27 a 31 de julho, 
realizar-se-á mais uma edição 
do Estágio Silvalde. A terceira 
edição do estágio nacional 
da Orquestra de Sopros de 
Silvalde terá como temática 
“Great Americans” e as 
obras trabalhadas serão dos 
compositores David Maslanka 
e Leonard Bernstein. O 
estágio terá a direção do 
maestro Filipe Fonseca, que 
será auxiliado por cinco 
professores convidados na 
preparação do repertório a 
trabalhar no estágio.
A grande novidade desta 
edição será a presença in loco 
do conceituado compositor 
norte-americano David 
Maslanka, que abordará o 
repertório escrito por ele nos 
ensaios da orquestra, bem 
como realizará um workshop 
de composição musical entre 
os dias 27 a 29 de julho.
Para mais informações 
poderão consultar a página 
do Facebook www.facebook.
com/estagiosilvalde 
ou através do e-mail 
estagiosilvalde@gmail.com. 
LM

No dia 20 de abril

assembleia 
municipal
Está agendada para o próximo 
dia 20 de abril, pelas 21h00, 
a 2ª Sessão Ordinária da 
Assembleia Municipal com a 
seguinte ordem de trabalhos: 
assuntos agendados para o 
período de antes da ordem do 
dia; documentos de Prestação 
de Contas do ano 2014; 
alteração à Tabela de Taxas 
do Município de Espinho; 
proposta de projeto de 
revisão do “Regulamento do 
horário de funcionamento dos 
estabelecimentos de venda 
ao público e de prestação 
de serviços do Município 
de Espinho”; propostas 
que visam prosseguir as 
atribuições da autarquia; 
informação escrita do 
Presidente da Câmara acerca 
da atividade municipal; 
aprovação das Atas. NO

Desde o início do ano 
letivo 2014/2015, as 

refeições escolares servidas 
no concelho de Espinho têm 
vindo a ser alvo de críticas 
por parte dos encarregados 
de educação. Na semana 
passada, a Associação de 
Pais da Escola Espinho 
2 voltou a criticar a 
alimentação servida às 
crianças, mas Vicente Pinto, 
vice-presidente da Câmara 
e responsável pelo pelouro 
da Educação, disse que as 
refeições são servidas “em 
dose suficiente”.

Falta apenas um período para 
terminar o ano letivo 2014/2015, 
mas as queixas sobre as refei-
ções escolares ainda continuam 
e ate já motivam notícias na co-
municação social nacional. Na 
semana passada, a Associação 
de Pais da Escola Espinho 2 es-
teve à conversa com o Porto Ca-
nal, sendo o principal motivo a 
alimentação servida às crianças 
durante os almoços. Sara Santos 
(em representação de Luís Mo-
reira, presidente da associação, 
ausente por motivos profissio-
nais) queixou-se quer da qua-
lidade quer da quantidade das 
refeições, ressalvando que, para 
muitas das crianças, o almoço é 
a única refeição que fazem du-
rante o dia.

Em declarações à Agência 
Lusa, Luís Moreira referiu que 
o problema já se arrasta desde 
setembro e que a associação já 
falou várias vezes com a Câma-
ra sobre o assunto. No entanto, 
disse o responsável, a empresa 
“continua a não servir comida 
suficiente às crianças e a autar-
quia não a obriga a cumprir o que 
está estabelecido no caderno de 
encargos”. 

O presidente da Associação de 
Pais dá exemplos concretos so-
bre a quantidade que está a ser 
servida. Numa refeição de fran-
go assado, deveria ser distribuí-
do um quarto de frango por cada 
aluno, mas está a ser distribuí-
da, segundo o responsável, uma 
“coxinha por criança, das pe-
quenas”, considerado insuficien-
te até pela própria nutricionista 
da empresa concessionária, a 
Gertal. Luís Moreira fez contas 
e verificou que “em vez de um 
frango dar para alimentar quatro 
crianças, está a ser repartido por 
umas 10”.

O melão, por exemplo, também 
dá que falar. O contrato com a 
Gertal refere, de acordo com a 
Lusa, que cada fatia de melão 
deverá pesar, no mínimo, 250 
gramas. Segundo o presidente 
da associação de pais, um dos 
encarregados da educação foi à 
escola durante o almoço e en-
controu uma realidade diferente: 
“Fotografou uma fatia de meio 
centímetro de espessura e, ain-
da por cima, elas eram todas tão 
maduras que foram para o lixo”. 
Luís Moreira disse ainda que a 
empresa já enviou almôndegas 
cruas e houve casos de massa 
de peixe com espinhas.

O responsável mencionou ain-
da a falta de refeições para o 
segundo turno do almoço. “No 
início do ano foi um caos porque 
faltava constantemente comida e 
chegou a ter que pedir-se reforço 
duas vezes no mesmo dia – até 
em dia de inspeção dos pais à 
escola, que é quando se espera 
que as coisas corram melhor”, 
disse à Agência Lusa.

O presidente da Associação de 
Pais referiu que “até se percebe” 
o suposto corte na dose dos ali-
mentos por parte da empresa, 
já que “é mais dinheiro que lhes 
fica no bolso”. Luís Moreira con-
sidera é “inadmissível” a postura 
da Câmara, que “tem a obrigação 
de fiscalizar o que acontece aos 
dinheiros públicos e não está a 
fiscalizar nada disto, o que signi-
fica que há aqui alguma situação 
menos clara”.

“COMIDA sErVIDA é EM DOsE 
suFICIENtE”

Já Vicente Pinto, vice-presiden-
te da Câmara e responsável pelo 
pelouro da Educação, vem des-
mentir, também em declarações à 
Lusa, essas afirmações. Segundo 
o autarca, as refeições escolares 
contratadas à empresa Gertal es-
tão a ser servidas “de acordo com 
as normas e em quantidade sufi-
ciente” para cada aluno.

O vereador garante que “a co-
mida servida às crianças é em 
dose suficiente e segundo as di-
retrizes previstas e elencadas no 
caderno de encargos, tal como já 
foi confirmado e verificado pela 
equipa multidisciplinar que faz 
inspeções de surpresa às várias 
escolas fornecidas pela Gertal”. O 
responsável disse ainda que, das 
10 escolas do concelho onde são 
servidas refeições pela empresa 

concessionária, “a Espinho 2 é a 
única que tem reclamações a fa-
zer quanto ao serviço”.

Vicente Pinto referiu que foram 
detetadas “algumas irregularida-
des” no abastecimento das refei-
ções, mas que isso aconteceu “a 
título pontual”. O vice-presidente 
da autarquia defendeu ainda que 
“não há inconformidades” com o 
peso legal na avaliação do cum-
primento do contrato para o ano 
letivo em curso e o seguinte.

Para o vereador, “as irregulari-
dades que se notam devem-se ao 
facto de as refeições da Escola 
Espinho 2 não serem confeciona-
das no próprio local e terem que 
ser transportadas até lá”, acres-

centando que “é por isso que o 
doseamento nem sempre será o 
correto, mas as instruções são no 
sentido de o funcionário pedir um 
reforço de comida ao aperceber-
se de que ela está a acabar e, em 
poucos minutos, a empresa apre-
senta o restante”.

Vicente Pinto admite que este 
será o procedimento mais acon-
selhável, justificando a sua opi-
nião: “Quem percebe de crian-
ças sabe muito bem que, se lhes 
puserem muita comida à frente, 
a tendência geral é para elas a 
deixarem ficar no prato”. Segun-
do o responsável, esta será “a 
melhor forma de evitar desperdí-
cio”. NO

um exemplo de uma dose de refeição escolar servida na Espinho 2

Constituição formal 

agrupamento 
de Bombeiros 
dá passo em 
frente
O presidente da Câmara 
Municipal, Pinto Moreira, 
deslocou-se recentemente 
a Lisboa para a realização 
de uma reunião técnica com 

a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil e com o diretor 
nacional de Bombeiros. O 
encontro serviu para concluir 
o processo de constituição 
formal e legal do Agrupamento 
de Bombeiros de Espinho.
Na viagem à capital, o 
autarca fez-se acompanhar 
do vereador responsável 
pelo pelouro da Proteção 
Civil, Quirino de Jesus, assim 
como pela direção e pelos 
comandantes das duas 
corporações espinhenses, 

Pedro Louro e António 
Proença. Segundo Pinto 
Moreira, o processo de 
constituição formal e legal do 
Agrupamento de Bombeiros 
de Espinho estará concluído 
até ao final do ano. 
Recorde-se que o concelho 
passará a ter um único corpo 
de bombeiros, resultante da 
fusão e integração das duas 
corporações, Voluntários 
de Espinho e Bombeiros 
Espinhenses. Trata-se de um 
processo inédito no país. LM

denúncias vêm de todo o 
país
Depois das declarações de Vicente Pinto, a Associação de Pais usou a 
sua página de Facebook para desmentir o vice-presidente da autarquia. 
Vicente Pinto terá dito que a Gertal é uma empresa que presta serviços em 
todo o país e é certificada, não havendo razões para alarme. No entanto, 
a associação fez um pequeno apanhado – que publicou no seu Facebook 
– “de problemas a nível nacional com esta empresa dita certificada”. A 
escassez de alimentos e a fraca qualidade das refeições servidas pela Gertal 
foi denunciada em vários os pontos do país, como é o caso de Santo André, 
Ourém, Odivelas, Leiria, Coimbra e Beja. As críticas foram alvo de notícias na 
imprensa regional e em blogues, sempre colocando em causa os serviços 
prestados pela empresa concessionária.
Há ainda uma decisão da Autoridade da Concorrência, onde a Gertal foi 
multada com uma coima de quase sete milhões de euros por ter cometido 
duas infrações muito graves “ao participar num intercâmbio de informações 
sensíveis e ao celebrar e executar um acordo entre empresas com o objeto 
e o efeito de impedir, restringir ou falsear, de forma sensível, a concorrência 
através da repartição de clientela no mercado das refeições e serviços 
de gestão e exploração de refeitórios, cantinas ou restaurantes ou outros 
espaços no âmbito da restauração coletiva”. LM
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Lançamento do livro

“Mulher Tudo”
A Biblioteca Municipal de 
Espinho acolhe no próximo 
dia 11 de abril, por volta das 
15h00, o lançamento do livro 
“Mulher tudo” de António Luiz.
A apresentação estará a cargo 
de José Ferreira Alves e de 
Francisco Azevedo Brandão.
A banda musical “Os NEW 
DOCK’S” também marcarão 
presença no evento. MV

Exposição

Histórias de 
Vida

De 8 a 19 de abril, estará 
patente no Centro Multimeios 
de Espinho, uma exposição de 
fotografia intitulada “Histórias 
de Vida”. Esta exposição 
é organizada pelo Centro 
Social de Paramos - Idosos & 
Companhia.
A sua inauguração será no dia 
8 de abril, pelas 15h00. MV

Dia 22 de abril

Sessão 
Pública da 
ASAE no 
FACE
A Câmara Municipal de 
Espinho promove no 
próximo dia 22 de abril 
às 21h00 no Auditório do 
FACE uma Sessão Pública 
de esclarecimento com 
a presença do Inspector 
Geral da ASAE e de outros 
técnicos da Autoridade para 
a Segurança Alimentar e 
Económica. 
A iniciativa da CME pretende 
divulgar, informar e prevenir 
os agentes económicos 
locais, instituições, público 
em geral, feirantes, hotelaria 
e restauração acerca de boas 
práticas nas mais diversas 
atividades.
A sessão prevê 
esclarecimentos e uma fase 
de perguntas e respostas 
para esclarecer dúvidas e 
procedimentos. MV

Iniciativas da Cooperativa para este mês

Abril nA nASCEnTE CoM dAnçA, 
CinEMA E rEVolução

Enquanto se aguarda uma de-
finição mais exata das iniciativas 
que a Nascente prepara para ce-
lebrar o 25 de abril, é já conhecida 
a restante programação da Coo-
perativa para este mês. Já no pas-
sado dia 1, concluiu-se o ciclo de 
debates sobre “Futuros (im)possí-
veis”, com uma excelente sessão 
centrada na questão da constante 
necessidade de muitos portugue-
ses procurarem uma vida melhor 
fora do seu país e explicações 
históricas e sociais para esse fac-
to. A forma como a Dr.ª Manuela 
Aguiar, convidada para ajudar ao 
debate, dinamizou a conversa foi 
decisiva para o resultado alcan-
çado, motivando o interesse dos 
presentes muito para além do ho-
rário previsto.

Já na próxima sexta-feira, dia 
10, segue-se mais uma deslo-
cação coletiva a um espetáculo, 
neste caso de dança contempo-
rânea no Teatro Rivoli. Tal como 
na ida anterior ao Teatro São 
João, mais uma vez as 27 inscri-
ções abertas foram preenchidas 
em poucos dias, com uma lista de 
espera a fazer este número ultra-
passar as 30 pessoas.

Continuam, entretanto, a de-

Futebol de Praia em destaque 

reunião para 
preparar 
eventos de 
verão
Parece ainda longe, mas 
a verdade é que faltam 
cerca de dois meses para o 
arranque de mais uma época 
balnear que, este ano, ficará 
marcada pela realização do 
Campeonato Mundial Beach 
Soccer FIFA Portugal 2015 e 

pelas provas de surf. Tendo 
isso em mente, o presidente 
da Câmara Municipal, Pinto 
Moreira, reuniu-se com 
o presidente da Agência 
Portuguesa do Ambiente, 
Pimenta Machado e com o 
capitão Martins dos Santos, 
da Capitania do Douro.
A reunião técnica, onde 
marcaram ainda presença 
os vereadores e técnicos 
municipais, teve como objetivo 
analisar as implicações 
e os planos de ação a 
ter em conta durante os 
eventos de verão. A Câmara 
Municipal pretende envolver 

as entidades e autoridades 
marítimas e ambientais na 
realização destes eventos 
para que todo o planeamento 
e realização esteja conforme 
as normas ambientais e de 
segurança, pode ler-se em 
nota de imprensa enviada às 
redações. 
Assim, todos os pormenores 
e requisitos foram abordados 
durante o encontro técnico 
que juntou as várias parcerias 
e entidades responsáveis 
pelo êxito e qualidade destes 
eventos programados para a 
cidade de Espinho na época 
de veraneio. LM
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As duas corporações dos Bombeiros de Espinho, Esmoriz e Lourosa estiveram a combater as chamas

inCêndio nA bArrinHA ESTrAgou 
doMingo dE PáSCoA
Aparentemente, uma 

simples queimada 
resultou num incêndio 
de grande escala na 
Barrinha de Esmoriz. As 
duas corporações dos 
Bombeiros de Espinho em 
conjunto com as de Esmoriz 
e Lourosa, estiveram no 
domingo de Páscoa  a 
combater as chamas. 

Depois de dado o alerta para o 
incêndio às 18h45, às 20h57, os 
Bombeiros Voluntários de Esmo-
riz anunciavam na sua página do 
Facebook que o fogo na Barrinha 
de Esmoriz/Lagoa de Paramos 
estava já em rescaldo depois de 
ter sido dado como extinto ao 
início da noite de domingo de 
Páscoa.

Os bombeiros de Espinho, Es-

pinhenses, Esmoriz e com apoio 
dos de Lourosa, estiveram des-
de o fim de tarde de domingo a 
combater os focos de incêndio 
que lavraram no canavial e mato 
das margens mais a norte e rela-
tivamente perto das instalações 
do aeroclube de Paramos.

Com acessos difíceis ao local 
do fogo, tendo em conta a zona 
pantanosa, os soldados da paz 
tudo fizeram para debelar este 
fogo que se espera não afete a 
fauna que ali vive e nidifica.

Em comunicado, o Movimen-
to Cívico Pró-Barrinha apela às 
autoridades para que apurem 
se o incêndio foi provocado por 
mão criminosa e se o foi “que o 
castigo seja equivalente; se por 
descuido ou negligência não 
deixa de ser um ato criminoso 
e, sobretudo, de lição para as 

Pub.

No dia 2 de abril

detido por 
posse de 
arma
No passado dia 2 de abril, 
por volta das 17h40, a PSP de 
Espinho deteve um homem, 
de 64 anos, aposentado, de 
naturalidade estrangeira, por 
posse de arma proibida. O 
suspeito deslocou-se àquela 
Esquadra Policial, no intuito de 

obter informações sobre uma 
mulher, a qual está referida 
num processo de violência 
doméstica. Em virtude de existir 
pendente sobre si um Mandado 
de Busca e Apreensão, foi-lhe 
efetuada uma revista sumária: 
numa bolsa que trazia à cintura, 
esta Polícia encontrou uma 
navalha, com duas lâminas (uma 
com 7,65 cm e
outra com 5 cm), a qual foi 
apreendida como medida 
cautelar. Na sua residência, 
foram apreendidas ainda uma 
arma de fogo, de calibre 6,35 

mm, e uma outra navalha, com 
lâmina oculta (de ponta e mola). 
O detido foi notificado para 
comparecer no Tribunal de 
Santa Maria da Feira, 
para conhecimento da medida 
de coação.
A PSP de Espinho registou 
ainda nove acidentes de viação, 
dos quais resultaram três 
feridos ligeiros.
Foi ainda detido um homem, 
de 22 anos, estudante, por 
condução de automóvel, 
acusando uma taxa de 
alcoolemia de 1,56 g/l. MV

correr as sessões do curso “Es-
pinho: histórias de habitar”, ain-
da com algumas vagas e com a 
possibilidade de participação em 
sessões esporádicas, sempre às 
21:15 de segunda-feira. E mes-
mo no final do mês, no dia 30, 
encerra a exposição “CINANIMA: 
Imagens de um Festival - 2014”, 
que até lá pode ser visitada por 
grupos e por pessoas individuais.

Entretanto, trabalha-se para 
que as comemorações do 25 de 
abril venham a ter eco na Nas-
cente, desde já com a confirma-

ção de uma sessão de cinema 
de animação no próprio dia 25, 
às 16:30, no Casino de Espinho e 
com entrada grátis. Será exibida 
a longa-metragem “O Menino e o 
Mundo“, filme brasileiro premiado 
em 2014 no CINANIMA e também 
no Festival de Annecy, nos dois 
casos com o prémio para melhor 
longa-metragem e prémio do pú-
blico. Prevê- se também a reali-
zação de iniciativas nas noites de 
24 e 25 de abril, no Auditório Nas-
cente, que procuraremos confir-
mar na próxima edição. MV

“Minus 16” é uma das coreografias a apresentar no espetáculo do Rivoli

pessoas que atiram pontas de 
cigarros, deixam lixo ou outros 
atos de fogo”. As causas deste 

incêndio encontram-se agora a 
ser analisadas pelas autorida-
des. NO

Ausência de nortada ajudou os Bombeiros na extinção do incêndio

Com adesão de 95%

grEVE TrAz dorES dE CAbEçA PArA 
oS ESPinHEnSES
Às 14h00 de segunda-feira, 

uma fonte oficial da CP 
revelou que foram suprimidos 
661 comboios. Estima-se que 
esta greve que arrancou quinta-
feira tenha afetado mais de um 
milhão de passageiros. Muitos 
espinhenses também entram 
nesse lote e nos últimos dias 
tiveram  de arranjar alternativas 
para as suas deslocações.

A paralisação desta segunda-feira 
foi convocada pelo Sindicato Ferrovi-
ário da Revisão Comercial Itinerante, 
que também tinha estado em greve na 
passada quinta-feira, 2 de abril, para 
reclamar o pagamento dos comple-
mentos nos subsídios desde 1996. 
Mas a CP também sofreu perturba-
ções nos feriados de sexta-feira e do-
mingo, por causa dos protestos agen-
dados pelo Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores do Sector Ferroviário. O 

Maré Viva esteve na estação de Espi-
nho e teve a oportunidade de falar com 
muitos passageiros que tiveram de 
arranjar outras soluções para irem tra-
balhar, estudar ou até mesmo passear. 
Apesar de estar precavido com o aviso 
de greve, Pedro Nogueira optou por se 
deslocar à estação para verificar se ha-
via ou não comboios para o Porto. “Ao 
início ainda deram a informação que 
podia haver um comboio perto das 8 
horas. Mas já passou quase uma hora 
e com isso a esperança também se foi. 
Já liguei a alguns colegas e vamos de 
carro para o Porto. Felizmente temos 
flexibilidade no horário de trabalho e 
não saímos muito prejudicados. O úni-
co senão é mesmo as despesas com 
SCUTS e gasolina que agora temos 
de fazer”, contou o espinhense. Maria 
de Jesus tinha uma consulta marcada 
para o Porto na sexta de manhã e tam-
bém teve de arranjar outra solução: “ 
como não tenho carta tive de pedir à 

minha mãe para me vir buscar aqui à 
estação e levar-me ao Porto. Para mim 
até é mais prático mas não entendo 
como não dão alternativas. Os utentes 
da CP não têm culpa mas somos nós 
que pagamos”. Mais exaltado estava 
Pedro Maria: “Estes tipos são muito 
espertos. Fazem uma greve na vés-
pera de feriado e anunciam outra para 

depois de domingo de Páscoa. Isto 
não é greve nenhuma. Isto são artistas 
que não querem é trabalhar”.

A CP vai enfrentar uma nova greve 
a 16 de abril, depois dos quatro dias 
de paralisação que chegam ao fim na 
passada segunda-feira e que já obri-
garam a empresa a cancelar 661 com-
boios até às 14h00.  NO

Foram poucos os espinhenses que foram tentar a sua sorte na greve da CP de 

segunda-feira passada



M
ar

é 
de

 E
nt

re
vi

st
a

8

08 | 04
2015

M
V

08 | 04
2015

M

9

V

M
aré de Entrevista

“Neste momento, 

dependemos 

apenas das 

verbas dos 

associados e 

das receitas da 

caminhada da 

Run Porto”

Associação Sorriso da Rita comemora, no próximo mês, cinco anos de existência

“Trabalho passa pela 
arTiculação da boa vonTade 
de várias pessoas”

Em maio de 2010, a 
Associação Sorriso da 

Rita nascia, tendo como 
principal  colmatar as 
falhas de ajudas técnicas 
essenciais à reabilitação 
da criança com paralisia 
cerebral. Cinco anos 
depois, Ana Paula Bulhosa,  
presidente da direção 
e mulher do jornalista 
espinhense Mário Augusto, 
considera que o balanço 
do trabalho desenvolvido é 
positivo.

A Associação Sorriso da Rita 
completa, durante o mês de 
maio, cinco anos. Como surgiu 
a associação?

Inicialmente, não havia ne-
nhuma associação, mas sim um 
movimento que surgiu por causa 
de um texto que o jornalista Car-
los Rico escreveu na SIC Online, 
durante o Ano Internacional da 
Deficiência, sobre a nossa luta 
constante. Nessa mesma altura, 
a CDU decidiu apresentar uma 
proposta de lei acerca das pes-

soas com deficiência. Eu ia para 
Lisboa com o Mário Augusto e 
não percebia como os políticos 
apresentavam estas propostas, 
achando que deviam, pelo me-
nos, consultar as pessoas com 
deficiência. Resolvi, então, ligar 
para o grupo parlamentar da 
CDU e expor as minhas preocu-
pações, o que sentia como mãe 
e as lacunas que existiam. 

E como nasce o nome “Sorri-
so da Rita”?

O movimento foi batizado, pela 
Associação Nacional de Parali-
sia Cerebral, de Sorriso da Rita 
devido às verbas angariadas 
com os livros “Nos Bastidores 
de Hollywood” e “Mais Bastido-
res de Hollywood” escritos pelo 
Mário Augusto e cujas verbas 
quis oferecer à associação para 
a compra de ajudas técnicas 
para crianças carenciadas. Com 
isso, conseguiu-se chamar a 
atenção para a problemática da 
paralisia cerebral. O Mário Au-
gusto e eu, ao expormos a nossa 
filha, estávamos a tornar pública 

a nossa vida privada, mas, além 
de desmistificarmos a problemá-
tica, fizemos com  que as pesso-
as se sensibilizassem mais com 
a causa e demos a conhecer um 
problema que existe e cujos nú-
meros aumentam, infelizmente, 
a cada ano que passa. Foi muito 
importante esse passo que foi 
dado na altura.

Como é que se passou de um 
movimento para uma associa-
ção?

Esse movimento gerou uma 
onda enorme de solidariedade. 
Havia pessoas que se aproxi-
maram de nós a dizerem que 
também tinham filhos assim, 
a apresentarem uma série de 
queixas e preocupações com o 
futuro dos filhos... E eu comecei 
a ficar com o coração de mãe 
apertado, confesso. Na altura, 
o Barclays quis apoiar crian-
ças com paralisia cerebral com 
computadores adaptados e pe-
diu também para sermos o rosto 
dessa campanha, a que chamou 
‘Os sorrisos da Rita’. Disseram-

nos também que, se criássemos 
uma associação, nos apoiariam. 
Efetivamente, eles apoiaram-nos 
em bastantes coisas até há bem 
pouco tempo, desde mestrados 
e doutoramentos para pessoas 
que ainda estão a estudar a vá-
rias campanhas. É o caso de um 
livro que uma jornalista do Par-
lamento Europeu, Teresa Couti-
nho, lançou. Eles financiaram a 
conceção do livro e o projeto, 
que permitiu também colocar 
mais dois alunos na faculdade 
e ajudar mais algumas crianças 
para terem computadores adap-
tados nas escolas. Com o resto 
do dinheiro e com uma  festinha 
realizada na Gomes de Almeida, 
foi possível comprar uma cadei-
ra para uma criança que esteve 
até aos cinco, seis anos sem po-
der frequentar a unidade de mul-
ti deficiência de Anta. Conheci 
esta situação na Rede Social de 
Espinho, a responsável pela ha-
bitação social já me falava disto 
há dois anos, mas, inicialmente, 
o orçamento para a cadeira era 
caríssimo. Quando o orçamen-

sapatos para pessoas 
com paralisia cerebral na 
Faculdade de engenharia
 
Quais são os próximos passos da Associação Sorriso da 
Rita?
Uma das coisas que está agora a decorrer é um projeto da 
Faculdade de Engenharia do Porto, chamado Rita Redshoes, e 
que se realiza no âmbito do mestrado de Design. Os alunos estão 
a desenhar sapatos para pessoas com paralisia cerebral, tendo 
contado com a ajuda de vários designer partners, uma delas 
foi a minha filha Rita e as outras foram a Liliana Viana e Liliana 
Ribeiro. Os designer partners disseram aos alunos as suas 
dificuldades e eles tiveram que desenvolver um sapato adaptado 
a cada pessoa. O projeto vai ser apresentado no Porto e na 
Universidade de Sheffield e conta com a nossa participação, o 
que nos deixa cheios de orgulhos. 

to baixou e houve entrada de 
dinheiro, reunimos e decidimos 
que era um equipamento que iria 
permitir a criança estudar e dar 
qualidade de vida à sua mãe. 

Disse que a associação foi 
criada para colmatar falhas. 
Já foram colmatadas algumas 
delas?

Sim. No concelho de Espinho, 
por exemplo, temos o caso do 
Mário Filipe, que foi contempla-
do pelo Banco Barclays com um 
computador adaptado. Já nós fi-
zemos uma intervenção na casa, 
adaptamos a casa de banho para 
arranjar mais espaço, e também 
tapamos o telheiro que estava 
ao ar livre, onde a mãe do Má-
rio Filipe guardou as máquinas 
de lavar roupa que estavam na 
casa de banho. Isto foi feito gra-
ças à intervenção dos militares 
do quartel de Engenharia... Este 
trabalho acaba por passar pela 
articulação da boa vontade de 
várias pessoas, senão não con-
seguiríamos fazer nada. Também 
no caso do Vítor Hugo, que vive 
no Bairro da Marinha, fizemos 
uma intervenção na casa de ba-
nho, também com a ajuda do Re-
gimento de Engenharia. 

Mas o vosso âmbito é nacio-
nal, já não é apenas concelhio?

Sim. Uma das imposições que 
o Barclays nos pôs – e nós tam-
bém tínhamos essa pretensão – 
era atuar a nível nacional e assim 
fizemos. A Cátia Alexandra, de 
Braga, precisava de uma cadeira 
e foi-lhe fornecida uma cadeira 
adaptada. À Magda, de Tábua, 
também lhe foi atribuída uma 
cadeira. Tratam-se de crianças 
que ou foram selecionadas pe-
las equipas locais do Barclays 
ou através de assistentes sociais 
das equipas multidisciplinares 
dos Centros de Paralisia Cere-
bral. Muitas vezes, nós não con-
seguimos chegar às crianças de 
outra forma, temos que ter muito 
cuidado na triagem das crianças. 
A Lúcia, de Cabeceira de Bas-
tos, precisava de uma ajuda de 
banho e cadeira de transporte. 
Em relação ao Artur e ao Rodrigo 
de Coimbra, foi das coisas mais 
emocionantes que eu fiz na as-
sociação, porque nós montamos 
literalmente uma casa. Foi-nos 
dito que esta mãe venezuelana 
foi deixada pelo companheiro 
português com dois filhos, um 
com paralisia cerebral e outro 
com ligeiro atraso no desenvolvi-
mento. A senhora não tinha nada 
em casa, vivia num bairro social. 
Nós montamos o quarto dos mi-
údos, a sala e levamos algumas 
coisas para o quarto da mãe.  Foi 
engraçado, porque os miúdos, 

quando entraram na casa, corre-
ram para o quarto e não saíram 
mais de lá, não quiseram sair. 
Os militares também não sabiam 
bem para o que iam, porque, 
quando viram uma das criança 
a arrastar-se, a, pelo menos um, 

caiu-lhe uma lágrima... De certe-
za que lhes ficou marcado mais 
do qualquer intervenção militar 
que façam pelo mundo fora. 

Há outros casos?
A Margarida, de Lisboa, tam-

bém teve direito a comparticipa-
ção para uma cadeira elétrica e 
a  Maria Helena, de Viseu, teve 
também uma cadeira. O Vasco, 
do Porto, foi a única criança ins-
titucionalizada que nós ajudá-
mos, precisava de uma cadeira. 
Os funcionários da Barclays fica-
ram tão sensibilizados que aca-
baram por fazer uma intervenção 
em toda a  Casa da Maceda. O 
Hugo, de S. João da Madeira, foi 
ajudado numas botas ortopédi-
cas e, no final da sua vida, com 
os cuidados paliativos. E são 
estas histórias que nos deixam 
felizes.

Porque vocês ajudam a mu-
dar a vida das crianças e das 
próprias famílias.

Sim. De alguma forma, vamos 
tentando acompanhar as crian-
ças e saber como estão. Nós 
somos uma associação de vo-
luntariado, nenhum dos elemen-
tos dos corpos gerentes recebe 
qualquer tipo de remuneração 
e temos voluntários em todo o 
país, ou seja, temos associados 
que são também voluntários. 
Qualquer ação que façamos ou 
qualquer convite que temos para 
ir a qualquer parte do país, va-
mos de bom grado, mas pedimos 
colaboração a quem é nosso as-
sociado nessa zona.

O balanço destes cinco anos 
é, assim, positivo?

Para mim, é. Só fico um pouco 
triste, porque as pessoas gostam 
de ser ajudadas, mas, quando é 
preciso, nem sempre estão pre-
sentes para ajudar. Fomos con-
vidados a estar presentes numa 
feira ligada à construção civil e 
não tínhamos quase pessoas 
para nos revezar. Ao longo des-
tes cinco anos, por exemplo, fi-
zemos o mergulho adaptado aqui 
nas Piscinas Municipais de Espi-
nho, durante o qual mergulharam 
12 pessoas com deficiência. Mas 
eu gostava de fazer muitas mais 
iniciativas, mas acabo por me 
ver sozinha... Aqui em Espinho, 
as pessoas que colaboram mais 
ativamente é a Liliana Viana, uma 
das nossas bolseiras que está a 
fazer o mestrado e a Liliana que 
é funcionária na Biblioteca. Há 
outras pessoas com paralisia 
cerebral que podiam ajudar, mas 
fecham-se muito nelas.

Acha que isso poderá ter a 
ver com um possível estigma 
que ainda exista na socieda-
de?

Eu acho que não, até porque 
elas participam noutras ativida-
des. Eu penso que é um pouco 
de egoísmo... Se for algo que 
lhes dê algo, participam, mas, se 
não for, não. Por exemplo, nós 
temos uma equipa de boccia em 
Espinho, mas ninguém se aproxi-
ma da associação.

Disse-me que é uma asso-
ciação de voluntários. O futuro 
passará por integrar elemen-
tos profissionais no Sorriso da 
Rita?

Isso não, porque iria desvirtuar 
o sentido da associação. A não 
ser que, um dia, a associação 
passe a ser gerida por pesso-
as com paralisia cerebral e que 

façam disso a sua profissão. 
Aí, acho que faz todo o sentido, 
agora não. Mas, por exemplo, eu 
gostava de ser contemplada com 
as verbas do jogo, como são as 
outras associações de Espinho, 
e não fomos até à data. Gosta-
va também de fazer a candida-
tura à utilidade pública, porque 
as empresas poderiam deduzir 
parte dos seus impostos para 
a associação, era uma entrada 
de verbas que iria ajudar muitas 
pessoas. Neste momento, de-
pendemos apenas das verbas 
dos associados e das receitas da 
caminhada da Run Porto.

As ajudas técnicas envolvem 
equipamentos muito caros?

Sim. Por exemplo, um andari-
lho anda à volta dos dois mil e tal 
euros, uma cadeira manual que 
exija um assento especial custa 
cinco mil euros, uma cadeira elé-
trica custa mais de oito mil eu-
ros... E há coisas que a Seguran-
ça Social comparticipa e outras 
que não. Lília Marques

“Ao expormos 

a nossa filha, 

estávamos a 

tornar pública 

a nossa vida 

privada, 

mas, além de 

desmistificarmos 

a problemática, 

fizemos com  que 

as pessoas se 

sensibilizassem 

mais com a 

causa”

“Este trabalho 

acaba por 

passar pela 

articulação da 

boa vontade de 

várias pessoas” 
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Durante a semana passada, foram várias as atividades com crianças do ensino pré-escolar

BiBlioteca comemora Dia Do 
livro infantil

Há anos que, todas as manhãs, 
Christine acorda sem saber 
quem é, onde está ou qual-
quer facto da sua vida. Ben, 
o homem que vê ao seu lado 
na cama, informa-a de que é 
seu marido e que, devido a um 
trágico acidente de automó-
vel, ela desenvolveu amnésia 
psicogénica, que a tornou 
incapaz de criar novas memó-
rias. Todos os dias Christine 
recebe um telefonema do Dr. 
Nasch, um neurologista que 
lhe explica que a está a ajudar 
a reverter o processo e que 
lhe recorda que ela mantém 
escondido um diário em vídeo, 
onde vai registando tudo o que 
pode. Totalmente desorientada 
mas decidida a recuperar a 
identidade que sente ter per-
dido com as memórias, vê-se 
confrontada com incertezas 
terríveis que a fazem duvidar 
das intenções de todos os que 
a rodeiam. Desde o início que 
esta premissa surge defeitu-
osa: a introdução deixa claro 
que este não é um filme com 
personagens reais e, desde 
esse momento, tudo tresanda a 
manipulação e instala-se a sen-
sação que o espectador está 
a ser tão manipulado como 
Christine. Contar mais do que 
isto seria estragar as (poucas) 
surpresas de ‘Antes de Ador-
mecer’ que, a bem da verdade, 
passaria totalmente desperce-
bido não fosse pela presença 
de Nicole Kidman e Colin Firth. 
Para disfarçar o caráter raso da 
narrativa, o realizador Rowan 
Joffé aposta as fichas todas 
numa ambientação estilística 
de pesadelo e confusão, mas 
que falha em última instância 
pela falta de suporte dramático 
(a tensão é quase nula já que 
o mistério envolve diretamente 
ou o marido ou o médico uma 
vez que não há mais ninguém 
relevante na história). Hitchco-
ck faria maravilhas com isto e 
Joffé ainda está longe de ser 
um mero aprendiz.
 
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

AntEs DE ADorMEcEr

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “os Baixinhos” 

Baixinhos em torneios De páscoa 
Durante o fim de semana 

da Páscoa realizaram-
se muitos torneios. A ADF 
Anta/Baixinhos participou 
em alguns com resultados 
muito positivos. Vitórias 
em Infantis B, Benjamins 
A, Benjamins B, traquinas 
A e traquinas B todas elas 
obtidas pelas equipas A e 
ainda um segundo lugar 
com os Infantis A. Quanto 
às equipas B lugares 
honrosos e boas exibições. 

Realizou-se mais uma edição 
do Torneio de Páscoa Vila de 
Anta no escalão de traquinas B 
com a presença de dezesseis 
equipas. Assistiram-se a bons 
jogos de futebol mesmo tratan-
do-se de jogadores que apenas 
nesta época começaram a jogar 
futebol de 7. As equipas da par-
ceria ADF Anta/Baixinhos tive-
ram em evidência não só pelos 
resultados conseguidos mas so-
bretudo pelo excelente futebol 
praticado pela duas. A equipa 
B venceu o seu grupo com três 
vitórias e vendeu caro a derrora 
nos dois jogos seguintes. No últi-
mo jogo de atribuição do 7.º e 8.º 
lugar nova vitória contra a equipa 
principal do Arcozelo. A equipa A 
chegou à meia final e defrontou 
a EF Boladas de Braga. Foi um 
grande jogo de futebol apenas 
decidido na marcação de gran-
des penalidades. Aqui os an-
tenses foram mais frios não fa-
lhando nenhuma. Na final depois 
de estarem a perder por 2-0 ao 
intervalo contra o Feirense, os 
antenses foram gigantes e com 
todas as suas forças viraram o 
marcador vencendo por 3-2.  

orgulho FIAnEnsE

Os iniciados do Anta / Baixi-
nhos, participaram no torneio de 

Fiães, com um misto de jogado-
res menos utilizados nas pro-
vas oficiais. Sentindo algumas 
dificuldades no jogo inaugural 
diante do Gondomar, mostraram 
um querer e espírito de ajuda 
digno de realce nos dois seguin-
tes jogos, frente ao Esmoriz e 
Vilamaiorense. Tendo alcança-
do duas excelentes vitórias, as 
quais lhes deram a possibilida-
de de jogar os quartos-de-final 
do torneio.Nos quartos-de-final 
defrontaram o Fiães um adver-
sário forte que actualmente dis-
puta o campeonato Nacional da 
categoria. Apesar da derrota por 
3-1, os jogadores do Anta nunca 
desistiram do jogo, terminando o 
torneio de uma forma brilhante.

1º E 2º lugAr EM EstArrEJA

Excelente desempenho dos In-
fantis A que apenas sucumbiram 
diante de um Anadia mais fresco 
e letal na hora do remate. Sem-
pre focados e com uma atitude 
competitiva de louvar, os anten-
ses espalharam um futebol con-
sistente e de belos pormenores, 
nunca se deixando intimidar com 
o nome dos adversários, que 
paulatinamente, iam deixando 
para trás. Um segundo lugar me-
recidíssimo, premiando o acerto 
coletivo de uma equipa que ves-
te de verde, mas que se apre-
senta, cada vez mais madura, na 
hora de jogar à bola.

Os Benjamins B dos Baixi-
nhos obtiveram neste torneio o 
primeiro lugar (entre 8 equipas). 
Na fase de grupos os Baixinhos 
pareciam não ter uma tarefa fá-
cil devido a presença das for-
tes equipas do Salgueiros e FC 
Porto (um ano mais novos). A 
verdade é que nestes jogos os 
Baixinhos estiveram muito bem, 
apresentando uma qualidade de 
jogo agradável e nunca virando 
a cara á luta. Nas meias-finais, 
os Baixinhos defrontaram o SC 
Braga e empataram a duas bo-
las. A passagem à final foi garan-
tida através das grandes penali-
dades. O jogo da final teve duas 
partes bem distintas, na primeira 
os Baixinhos foram muito supe-
riores ao adversário e conse-

guiram chegar ao intervalo com 
uma vantagem justa de 2-1, já a 
segunda parte não correu bem 
aos Baixinhos, o adversário foi 
um pouco mais forte, e mesmo 
sobre o pano chegou ao 2-2. 
Mais uma vez seguiram-se os 
penaltis e na lotaria a sorte sor-
riu aos antenses

AzEMEIs cuP 2015

O Azeméis Cup foi disputado 
nos dias 2,3 e 4 de abril, a equi-
pa B de Benjamins A ficou em 
2º lugar. De realçar o prémio de 
melhor Guarda-redes atribuido 
ao antenses Gonçalo Abreu.

Já a equipa B dos Benjamins B 
só não se apurou para as meias 
finais porque faltou eficácia no 
último jogo em que precisavam 
de um empate para ir mais além. 
No jogo de apuramento do quin-
to e sexto classificado também 
foi por pouco que não conse-
guiram a vitória. Os vários erros 
defensivos foram mais fortes do 
que o acerto na finalização.

A equipa de Traquinas A aca-
bou no 9º lugar.

AlBA cuP 2015

A equipa de Traquinas B par-
ticipou no Torneio Primavera Al-
bergaria 2015 classificando-se 
num fantástico 1º lugar. Com um 
plantel muito reduzido, os anten-
ses mostraram muita qualidade e 
ambição em todos os jogos dis-
putados, conseguindo passar a 
fase de grupos com uma vitória e 

uma derrota. Na meia final, fren-
te a uma boa equipa, os Baixi-
nhos não conseguiram aguentar 
a vantagem e tiveram de vencer 
o Gafanha nas grandes penali-
dades para garantir o acesso à 
final. No último jogo do torneio 
a sorte das grandes penalidades 
acabou por favorecer os anten-
ses depois de um jogo emotivo 
digno de uma grande final. 

5º lugAr PArA os PEtIzEs

Os Baixinhos foram a S João 
da Madeira e fizeram-se repre-
sentar com duas equipas no 
IV torneio ADS. Foi um fim-de-
semana de muito trabalho, mas 
uma boa organização por parte 
do ADS fez com que tudo decor-
re-se da melhor forma. Acima 
de tudo o torneio foi mais um 
momento de excelente conví-
vio, com jogos bem disputados, 
bem-estar e aprendizagem para 
os Baixinhos, que conseguiram 
arrecadar um 5º e um 11º lugar.

VItórIA EM EsPInho

A equipa A de Infantis B dos 
Baixinhos contou por vitórias as 
partidas realizadas na sua parti-
cipação no IV Tigre Cup de Es-
pinho arrecadando assim o 1º 
lugar no torneio. Na fase de gru-
pos não sentiram dificuldades 
em vencer o DF de Grijó (5-1), 
Ovarense (4-0) e Paços de Bran-
dão (5-0). Já nas meias finais 
encontraram e venceram por 4-1 
a equipa de Lamas e na final en-
contraram o Sporting dos Carva-
lhos vencendo com clareza por 
3-1. Os antenses impuseram a 
sua qualidade e ficou patente a 
sua superioridade ao longo de 
todo o torneio durante o qual 
marcaram 21 golos e sofreram 
apenas 3.

A 2 de abril, comemora-
se em todo o mundo 

o Dia Internacional do 
livro Infantil. A Biblioteca 
Municipal José Marmelo 
e silva não faltou às 
comemorações e dinamizou 
várias atividades durante a 
semana passada.

Dia 2 de abril é a data de nasci-
mento do escritor Hans Christian 
Andersen, conhecido por escrever 
contos infantis como “A Pequena 
Sereia” e o “Soldadinho de Chum-
bo”. Tendo em conta a sua impor-
tância para a literatura infantil, a 
partir de 1967, o dia 2 de abril pas-
sou também a ser designado por 
Dia Internacional do Livro Infantil. 
A data pretende, em primeiro lugar, 
valorizar a leitura e o papel funda-
mental dos livros para a infância.

A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva não deixou 
de assinalar o dia e realizou, 
ao longo da semana passada 
(nomeadamente entre terça e 
quinta-feira), várias atividades 
dinamizadas com crianças. O 
equipamento municipal foi, por 
exemplo, visitado por várias tur-
mas do pré-escolar do Centro 
Social de Sandim.

Os mais pequenos tiveram a 
oportunidade de ouvir histórias e 
realizar atividades educativas na 
área da expressão plástica, que 
levaram à valorização do livro, 
em toda a sua riqueza como ob-
jeto, fonte de conhecimento e de 
criatividade. Já na quinta-feira, 
os meninos do ensino pré-esco-
lar do “Portugal dos Pequeninos” 
participaram numa visita guiada 
à biblioteca, ao que se seguiu 
uma hora do conto. 

sEnIorEs APrEnDEM 
InForMátIcA

Mas as atividades na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva 
não são apenas para os mais pe-
quenos. No âmbito da adesão da 
biblioteca à campanha Get On-
line Week, decorreram, naquele 
equipamento municipal, diversas 
ações de sensibilização e forma-
ção, com o objetivo de promover 
a inclusão e literacia digitais. A 
formação informal para senio-
res de Informática contou com 
vários participantes que não 
deixam que a idade seja impedi-
tivo de continuarem a aprender.  
nuno oliveira

Banda espinhense, que atuou na sua versão big band, teve direito ao palco principal

the acoustic founDation 
arrasaram no casino

Depois de terem atuado 
na antiga sala de 

cinema, os the Acoustic 
Foundation voltaram ao 
casino de Espinho e, desta 
vez, tiveram direito ao 
palco principal. A banda 
espinhense realizou, no 
passado fim de semana, 
dois espetáculos – um 
na sexta-feira e outro no 
sábado – na principal sala 
do casino e apresentou-
se ao público presente em 
formato big band.

Os The Acoustic Foundation in-
tegraram, no passado fim de se-
mana, a programação artística do 
Casino de Espinho. A banda espi-
nhense já tinha atuado na antiga 
sala de cinema, mas, desta vez, o 
palco foi outro: o principal e com 
direito a repetir (houve concerto na 
sexta-feira e no sábado à noite).O 
grupo fez, como habitualmente, 
uma grande festa de tributo aos 
maiores êxitos de soul, funk, dis-

co-sound, pop e até rockabilly. 
Todos os temas interpretados, 

tão bem conhecidos dos espeta-
dores, foram adaptados e “vesti-
dos” com o estilo muito próprio 
da banda. E, como sempre, nada 
foi pensado ao acaso: desde o 
alinhamento das músicas à rou-
pa dos elementos do grupo, tudo 
contribuiu para que os dois es-
petáculos fossem um sucesso.

Em cima do palco, a banda 
espinhense contou com 11 mú-

sicos (o chamado formato big 
band) e, embora a maioria dos 
elementos seja amadora nestas 
andanças, a qualidade não fal-
tou. O que não faltou também foi 
a animação tão própria do gru-
po que teve a sua primeira apa-
rição em 2011 e cujo repertório 
é muito eclético (inclui músicas 
desde os anos 50 até aos nossos 
dias, entre o pop e o rock, can-
tado em inglês e em português).  
lília Marques

Foto: DR

traquinas A

traquinas B

Equipa A de Infantis A

Equipa A de Benjamins B

Equipa B de Benjamins A

Equipa B de Benjamins B

Equipa de Petizes A

Infantis A, equipa B
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Natação I Campeonato Nacional de JUV JUN e SEN de Inverno Piscina Longa

ombrear com os melhores

Futebol

sócios não 
pagam
Na próxima jornada, a 12 de 
abril, domingo, às 16 horas, 
os sócios do Sp. Espinho 
têm entrada gratuita, sem 
necessidade de quota 
suplementar para assistir à 
partida com o Lourosa. 
Recordamos que os tigres 
estão em sétimo lugar com 
os mesmos pontos (15) que o 
Lourosa. MV

Nos passados dias 1 e 2 
de Abril, a secção de 

natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
no Campeonato Nacional 
de Juvenis, Juniores e 
Seniores e Inverno em 
Piscina Longa.

Esta prova é organizada pela 
Federação Portuguesa de Nata-
ção e foi realizada no Complexo 
Olímpico de Coimbra.

Estiveram presentes 666 nada-
dores em representação de 101 
clubes. A secção de natação es-
teve presente com os nadadores 
Teresa Aires e Tiago Marques, 
ambos da categoria sénior, nas 
provas de 50m Mariposa e 50m 
Bruços, respetivamente.

Teresa Aires classificou-se em 
29º lugar na classificação abso-
luta, tendo sido a 20ª na classifi-
cação sénior e a 3ª melhor nada-
dora da sua idade na prova dos 

50m Mariposa.
Tiago Marques, ainda em re-

cuperação de uma gastroente-
rite, ficou em 23º lugar na clas-

sificação absoluta, tendo sido o 
16º na classificação sénior e o 2º 
melhor nadador da sua idade na 
prova dos 50m Bruços. NO

Atletismo

Paulo Pinto 
no lidador
O espinhense Paulo Pinto 
participou no passado sábado à 
noite no trail nocturno de terras do 
lidador na Maia onde fez os 18 kms 
em 1h36’21” num terreno bastante 
duro. O atleta mesmo após uma 
queda aparatosa aos 6kms, na 
qual se lesionou na mão e o fez 
perder tempo e posições, não 
parou e nunca baixou os braços 
alcançando um 4ºlugar na geral 
e um 2° lugar no escalão de M40. 
Mais um grande resultado numa 
prova que para além da preparação 
física também deu para  trabalhar 
a parte mental para o desafio dos 
100kms já no próximo mês. NO

Futebol Formação

Tiago 
moreira vai 
treinar os 
juniores
O novo treinador dos juniores 
do Sp. Espinho é Tiago Moreira, 
que também integra a equipa 
técnica dos seniores, liderada por 
Rochinha.
Após a recente saída de João 
Ferreira, os juniores passam a ser 
dirigidos pelo adjunto principal 
da equipa sénior. A equipa luta 
atualmente pela manutenção no 
Campeonato Nacional – 2.ª Divisão.
O projecto da Direção do clube 
pressupõe uma forte aposta na 
formação. Daí esta ligação entre 
os escalões sénior e júnior. O 
objetivo a médio prazo passa por 
ter o mesmo modelo de jogo nos 
vários escalões, facilitando assim 
a inserção dos jovens tigres nos 
escalões superiores. Esta é uma 
tendência seguida em vários clubes 
de topo do futebol europeu. NO

Teresa Aires e Tiago Marques

Voleibol I Formação

Juniores aPurados Para a fase final
No passado sábado a equipa 

de juniores da AAE praticamen-
te garantiu o apuramento para 
a fase final vencendo um dos 
rivais mais diretos, o Esmoriz. 
Com este resultado e com mais 
dois jogos pela frente (Castêlo da 
Maia e o Povoa) onde claramente 
ainda têm vitorias a conquistar, 
garantiram a presença na fase 
final.

Com um pavilhão repleto para 
receber mais um jogo que se adi-
vinhava intenso, os Mochos en-
traram com vontade de não faci-
litar a vida ao adversário e com 
bom nível venceram o 1ºset por 
claros 25-16. Já no 2ºset fruto de 
alguma desconcentração princi-
palmente na receção acabaram 
por perder por  20-25.

No 3 e 4 set a equipa nivelou no-
vamente o serviço, a receção, o 
bloco e embora tenha tido a forte 
oposição da equipa do Esmoriz 
principalmente através do atle-
ta José Pedro que foi claramente 
a única solução encontrada pelo 
treinador para tentar contrariar o 
jogo Academista, com o apoio do 
publico não deram hipótese de 
reação á equipa da Barrinha ven-
cendo assim os dois sets finais 

por 25-19 e 25-21.
No final, satisfeitos com mais um 

bom jogo de voleibol, a alegria to-
mou conta do publico, jogadores e 
equipa técnica que com esta vitoria 
e a duas jornadas do final do na-
cional asseguraram a presença na 
fase final.

O treinador Hélder Marçal embo-
ra com noção das dificuldades que 
se avizinham era um técnico feliz e 
orgulhoso pelo trabalho do grupo 
que durante a semana que antece-
deu este jogo não teve ao dispor o 
atleta Bruno Santiago que esteve 
ao serviço da Seleção Nacional. 

Também no sábado os cade-
tes receberam sem dificuldades 
o V.C.Viana por claros 3-0. Num 

jogo onde o técnico Rui Pinto 
aproveitou para rodar a equipa, 
todos os atletas corresponderam 
da melhor forma á chamada, em-
bora as exigências do jogo não 
fossem de grande resistência por 
parte do adversário. Isto poderia 
aliviar a concentração dos acade-
mistas mas isso não aconteceu. 
Tal não se veio a verificar e mes-
mo sem contarem sem o contri-
buto a 100% do atleta João Nuno 
Pedrosa que também esteve au-
sente da semana de preparação 
do jogo por estar ao serviço da 
Seleção Nacional, não facilitaram 
vencendo sem contrariedades o 
jogo pela diferença máxima de 
3-0. MV

Golfe

oporto 
vence em 
sub 18

O Clube de Golfe de 
Vilamoura no escalão de 
sub-14 e o Oporto Golf Club 
(OGC) no de sub-18 venceram 
a 17ª edição Campeonato 
Nacional de Clubes Jovens, 
que a Federação Portuguesa 
de Golfe (FPG) organizou nos 
últimos três dias no campo nº 
2 de Ribagolfe, em Benavente.
Em sub-18, o clube de 
Espinho impôs-se pela 6ª 
vez no torneio, recuperando 
o troféu que fora seu pela 
última vez em 2013. O OGC 
totalizou 673 pancadas, 25 
acima do Par, alinhando com 
os jogadores João Girão, 
Pedro Almeida, Vasco Alves, 
João Maria Pontes e Afonso 
Girão. NO

Futsal 

Veteranos 
da semente 
vitorioso
A equipa 
Olimpiadafutsaldocebelo 
deslocou-se dia 1 de abril 
ao Pavilhão Napoleão 
Guerra, em Anta, para 
disputar um jogo treino 
com equipa de Futsal GD 
Veteranos da Novasemente. 
Depois da primeira volta ter 
ganho por 4-2 a equipa da 
Olimpiadafutsaldocebelo 
apresentou-se com equipa 
quase na máxima força para 
o jogo da segunda mão. 
Numa partida bem disputada 
a turma da Novasemente 
acabou por vencer 5-1.

Hóquei em Patins

Goleada academisTa
Houve goleada no sábado pas-

sado em Espinho. A equipa da 
AAE recebeu e fuzilou a equipa 
do infante Sagres por 8-2 na Jor-
nada 24 do Campeonato Nacio-
nal da 2ª Divisao – Zona Norte.

À partida com os mesmos pon-
tos, a Associação Académica de 
Espinho foi muito forte em pista 
colocando-se a vencer por 3-0 
com golos de Filipe Sousa, Fred 
Saraiva e Bruno Fernandes.

Já na segunda parte o Infante 
reduziu para 3-1 com o tento de 
Tomás Castanheira, mas os da 
casa voltaram à carga e três go-
los de Bruno Fernandes, outro de 
Fred Saraiva e outro de Tó Cruz 
colocaram o marcador em 8-1 a 
favor do Espinho.

Sem reacção perante o score, o 

Infante apenas conseguiu reduzir 
para 8-2 por Tomás Castanheira.

Na tabela e com esta vitória o Es-
pinho sobe ao 2º lugar enquanto o 
Infante desce para a 3ª posição, as 
duas eequipas estão separadas por 

três pontos. 
A próxima ronda promete emo-

ção, com o Valença a jogar em Bra-
ga, o HA Cambra a deslocar-se ao 
terceiro classificado o Infante Sa-
gres e o Espinho na Escola Livre.

6ª Corrida e Caminhada Solidária dos Mil Sorrisos

correr Por uma causa nobre
Teve lugar na passada quarta-feira 

a conferência de imprensa de apre-
sentação da 6ª Corrida&Caminhada 
Solidária Liberty Seguros-Dos Mil 
Sorrisos, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Espinho com uma pre-
sença muito especial. A Rita, figura 
incontornável da Associação Sorriso 
da Rita, a causa solidária que este 
ano move este evento e que após 5 
edições e caminhando agora para a 
6ª, já reuniu para causas sociais, cer-
ca de 29.000€.

Após 5 edições que levaram este 
evento a Matosinhos, Gaia, Maia, 
Póvoa de Varzim e Paredes, chegou 
agora a vez da cidade de Espinho, 
no próximo dia 12 de abril acolher 
um evento já simbólico, que foi apre-
sentado à comunicação social e que 
contou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, Jorge Teixeira da 
Runporto, Paula Garrido da Liberty 
Seguros, Aurora Cunha Madrinha do 
Evento e de Mário Augusto e da Rita, 
da Associação Sorriso da Rita.

Para a organização da prova, se-
gundo Jorge Teixeira, este evento 
significa valores da vida, prática 
desportiva e convívio solidário, pelo 
que apesar da prova ser em Espinho 
existirá uma tarifa especial da CP 

que transportará todos os partici-
pantes a partir do Porto e também 
autocarros gratuitos com o mesmo 
efeito.

O objetivo de atingir os 3.000 par-
ticipantes, segundo Jorge Teixeira, 
foi um número partilhado pela Ma-
drinha do evento, Aurora Cunha 
e também pela Liberty Seguros e 
pelo Presidente da Câmara Muni-
cipal, que de forma uníssona ape-
laram à participação no evento, 
podendo assim contribuir de forma 
significativa para uma causa tão im-
portante.

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira, pela 
sua parte garantiu a participação na 
corrida dos 10km, apelando em tom 

de brincadeira a que os espinhenses 
não o cumprimentassem no percur-
so, para assim poder fazer um bom 
tempo de corrida. Um pouco mais a 
sério, o edil lembrou que a organiza-
ção da prova acarreta alguns trans-
tornos na via pública e pediu com-
preensão a todos os espinhenses na 
manhã de domingo. 

A Corrida&Caminhada Solidária 
Liberty Seguros, que este ano, as-
sume também o mote de Corrida 
dos Mil Sorrisos, terá um percurso 
de 10km e um outro de 5km, dan-
do assim a oportunidade de todos 
que queira participar de faze-lo, seja 
a correr, seja a caminhar, mas todos 
juntos a fazer muitos mais que os Mil 
Sorrisos. MV

Rita marcou presença na apresentação

Futsal feminino

seniores perdem pontos e 
conhecem adversário da Taça

As seniores femininas da Novasemente 
perdem os primeiros pontos nesta segunda 
fase frente à equipa do Leões de Porto 
Salvo. Os quatro golos antenses foram 
apontados por Daniela Feirreira (3) e Suka.
Entretanto já se realizou o sorteio da Final 
Four Taça de Portugal que não foi muito 
amigável para a turma de Esmojães. A 

Novasemente vai defrontar o Sporting CP em Lisboa. O outro encontro 
colocou frente a frente a CRC Quinta dos Lombos Resul e CR Leões de 
Porto Salvo.  NO
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Com temperaturas a lembrar 
o verão, com um fluxo de 
turistas em crescente e 
com uma costa litoral desta 
dimensão, são demasiados 
convites para resistir a um dia 
de praia e um mergulho no 
mar. Porém, a lei dita que os 
concessionários das praias 
não são obrigados a colocar 
nadadores salvadores nas 
areias espinhenses nestas 
alturas. A receita atrás 
enunciada tem trazido bons 
frutos mas infelizmente será 
uma questão de tempo até 
acontecer um mal maior. Na 
minha opinião, a autarquia, 
em estreita colaboração com 
as autoridades e a própria 
Proteção Civil, deveria colocar 
em prática algum plano de 
prevenção nestas alturas de 
fim de semana prolongados, 
mobilizando por exemplo 
algumas forças de segurança 
e proteção para as praias 
É um daqueles casos em 
que certamente mais valia 
prevenir.    
 
Nuno Oliveira, diretor

Plano
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“Desfigurada, a 

Constituição tem 

sido ainda assim, o 

grande obstáculo 

às tentativas de 

Coelho e Portas 

para demolir o que 

Abril construiu! ”

1. A Páscoa uma das festas 
cristãs mais importantes e 
emblemáticas, comemorou a 
Ressurreição de Cristo! Na 
política, o verbo ressuscitar é 
utilizado amiúde. Por exemplo, a 
propósito da “vitória” eleitoral do 
PSD nas eleições regionais da 
Madeira. Disse-se que o “verda-
deiro” PSD ressuscitou da 
“paralisia democrática a que o 
“jardinismo” o tinha conduzido! 
Contudo não foi sublinhado o 
seguinte:
- A abstenção, os votos nulos e 
brancos aumentaram em relação 
a 2011;
- O PSD e o CDS perderam 
milhares de votos em relação às 
mesmas eleições;
- O PS, embora coligado, 
também perdeu milhares de 
votos;
- O BE e a CDU aumentaram 
milhares de votos, com a CDU 
perto de eleger um terceiro 
deputado;
- A lista de independentes 
conquistou mais 13.000 votos!
Contudo, o estranho caso da 
contagem de votos na Assem-
bleia de Apuramento Geral, que 
ora dava ora retirava maioria 
absoluta ao PSD, descredibilizou 
o ato eleitoral e motivou que 
todos os partidos e coligações 
recorressem para o Tribunal 
Constitucional.
2. No passado dia 2 de Abril 
comemorou-se o 39º aniversário 
da aprovação pela Assembleia 
Constituinte da Constituição da 
República, por todos os partidos 
e  apenas com a abstenção do 
CDS! A efeméride passou 

despercebida. As diatribes 
contra a Constituição, que já foi 

revista várias vezes com o 
beneplácito do PS, PSD e CDS, 
não abrandaram a “hostilidade” 
da direita conservadora e liberal 
contra a sua vigência! Ora, a 
prática mostra que a Constitui-
ção não tem culpa dos maus 
governos, do desemprego, do 
aumento dos impostos, dos 
ataques ao Estado Social (SNS, 
Escola Pública e Segurança 
Social) bem como nunca impe-
diu a alternância democrática!
Desfigurada, a Constituição tem 
sido ainda assim, o grande 
obstáculo às tentativas de 
Coelho e Portas para demolir o 
que Abril construiu! Os ataques 
ao Tribunal Constitucional (TC) 
só  acontecem quando o TC, de 

acordo com as suas atribuições, 
impede o governo de aplicar 
medidas mais gravosas ainda do 
que aquelas que já aplicou, mas  
sublinhe-se, apenas porque 
essas medidas são inconstitu-
cionais!  
3. A mais que provável apresen-
tação da candidatura à Presi-
dência da República por parte 
de António Sampaio da Nóvoa, 
não foi inesperada e muito 
menos indesejável, daí o coro 
que a direita iniciou contra a sua 
apresentação, o que não deixa 
de ser reconfortante ouvir carpir 
mágoas, Marcelo e Mendes 
sobre tal possibilidade!
A direita, por eles personificada, 
ficou inquieta e... amedrontada, 
e, convenhamos não é caso para 
menos!
Mas, as “reflexões?” de Sérgio 
Sousa Pinto, manifestamente  
infelizes e inadequadas, mos-
tram como a candidatura de 
Nóvoa, é para ser levada muito a 
sério pela esquerda portuguesa 
empenhada em voltar a ter em 
Belém alguém que defenda 
ABRIL e a Constituição da 
República e o seu cumprimento!
Humanista, cientista reputado no 
âmbito das ciências humanas e 
sociais, estribado numa carreira 
profissional intocável e invejável, 
portador dos valores éticos e 
republicanos que devem ser 
exigidos a quem se candidata a 
Presidente da República, a sua 
candidatura tem ainda a vanta-
gem de poder devolver aos 
portugueses, um rosto onde 
revejam Portugal e um  seu 
amigo! ATL

NOTAS PASCAIS

8 de abril
16h30
Há Histórias à Quarta (feira) -  Biblio-
teca Municipal de Espinho

De 8 a 19 de abril
09h00
Exposição de fotografia “Histórias 
de Vida”-  Centro Multimeios

10 de abril
20h30
Concerto “Let’s Jazz”, Casino de 
Espinho

11 de abril
15h00
Lançamento do livro “Mulher tudo” 
de António Luiz - Biblioteca Munici-
pal
21h30
Concerto+Exposição “90 anos a se-
mear alegria” Escuteiros de Espinho 
- Casino de Espinho

12 de abril
20h30
Concerto “Secret Lie”, Casino de 
Espinho

16 de abril
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal 
de Espinho

18 de abril
15h00
Apresentação do livro “Menina dos 
Cravos” de Olga Oliveira - Biblioteca 
Municipal de Espinho
21h30
Concerto “Clã”, Auditório de Música 
de Espinho 
21h30
Rita Porto em Concerto - Centro 
Multimeios

24 de abril
21h30
Espetáculo de dança contem-
porânea e Hip-Hop “Giselle de Pés 
Descalços” - Centro Multimeios de 
Espinho

Até 30 de abril
9h30 – 12h30; 14h30 – 19h00
Exposição “CINANIMA 2014: Im-
agens de um Festival - 2014” - sede 
da Cooperativa Nascente

Agenda

cinema

9 a 12 abril -16h30 e 21h30 | 14 e 15 abril - 16h30 

Há anos que, todas as manhãs, Christine acorda sem saber quem 
é, onde está ou qualquer facto da sua vida. Ben, o homem que vê 
ao seu lado na cama, informa-a de que é seu marido e que, devido 
a um trágico acidente de automóvel, ela desenvolveu amnésia 
psicogénica, que a tornou incapaz de criar novas memórias.

Terça a Quinta: 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e Domingo - 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante, sénior)

antes de adormecer

Multimeios de Espinho

Farmácias
Quarta-feira, 8 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352                 

Quinta-feira, 9 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sexta-feira, 10 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250             

Sábado, 11 de abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Domingo, 12 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira, 13 de abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Terça-feira, 14 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quarta-feira, 15 de abril
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388      

Badminton

Índia e estónia no ii 
torneio internacional 
cidade de esPinho
Realizou-se nos dias 28 e 29 

de março, o II Torneio Interna-
cional de Badminton da Novase-
mente Grupo Desportivo.

Num total de 470 jogos de Ba-
dminton distribuídos pela Nave 
Desportiva de Espinho, com a 
utilização de 24 Campos de Ba-
dminton estiveram presentes 153 
jogadores de 19 clubes, desde 

do Algarve, da Madeira, Lisboa, 
Santarém, Viseu, Porto, Viana do 
Castelo e Braga.

Além de Portugal, marcaram 
presença atletas de Espanha, da 
Índia e da Estónia, esta última 
com um representante da Sele-
ção Nacional, um dos Países mais 
fortes de Europa de Badminton. 
MV

SARATERAPIAS
COMPLEMENTARES

REIKI 

Consultas Espirituais

Rua 43, nº 474 - Sala A

Espinho

Tlm: 916 842 359

Pub.

M. Lurdes Moreira cabeLeireiro
Rua 33, nº 753
4500 - Espinho
tlf: 227324283

Parabéns pelo 13º aniversário

António Teixeira Lopes
Professor
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Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo
Vila Nova de Gaia
Telf.: 227 453 486

Tlm.: 912 343 3463
email: silvasgraf@gmail.com


